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    Prefácio




    (Thais e Diogo Schmitt)




    Há uma história que nós dois sempre recordamos quando se trata de administrar melhor o dinheiro da família e poupar. Vem da infância do Diogo: de quando ele tinha 6 anos de idade.




    Ele estava sentado no degrau da porta da mercearia que ficava na esquina da sua rua, comendo chocolates, balas e chicletes que, apesar de doces, hoje têm para ele um retrogosto amargo de arrependimento.




    Diogo dividia essas guloseimas com um primo, o qual minutos antes achara, entre as coisas dele, um porta-níquel onde se guardavam alguns trocados economizados havia algum tempo, graças a um conselho de sua avó, que, certa vez, ao lhe presentear com alguns cruzeiros, recomendou: “Guarda! É pouco hoje, mas, se você não gastar com bobagem e economizar, uma hora vai ter bastante para comprar até um brinquedo caro de que goste.”




    O tal primo, porém, astutamente o convencera a contrariar o conselho, do que ele logo se arrependeria. Ao se sentar naquele degrau, diz ele que só pensava em quanto tempo levara para acumular a pequena fortuna que se esvaíra em segundos, sem qualquer planejamento prévio; pensava em todas as coisas que poderia comprar com aquele dinheiro – que eu não tinha a mínima ideia do que seriam – se não tivesse cedido à tentação da gula e continuasse economizando; e se ressentia do espertalhão, que se satisfazia às suas custas, sem ter contribuído com um único centavo.




    Essa ocasião serve como um constante lembrete para nossa família. Diogo veio de um lar de classe média baixa e, especialmente durante a infância, viveu um período de bastante privação financeira, de modo que não era uma criança que tinha por costume receber dinheiro para gastar com frivolidades ocasionais. E, como há males que vêm para o bem, esse “trauma” causado pelos doces com sabor artificial de falência acabou por salvar nossa vida financeira de muitos dos erros que são cometidos pela maioria das pessoas por aí.




    Afinal, para quem “quebrou” aos 6 anos, não deveria ser difícil a decisão de não permitir que houvesse uma repetição; por isso, sempre teve ele o hábito de separar a metade do que recebia – mesmo sendo uma merreca – já no dia do pagamento e aplicar numa caderneta de poupança. Se, por um lado, esse hábito impõe uma série de pequenas privações diárias, por outro também permite algumas conquistas, como foi a aquisição de um primeiro carro, pago à vista – depois de dois anos de economia e após uma pesquisa pelo modelo mais econômico e de manutenção mais barata. Isso se provou uma escolha sábia quando, algum tempo mais tarde, foi preciso pagar à vista o conserto do motor que ele mesmo fundira. Bem, acontece.




    Outra grande conquista foi nossa viagem pela Europa na lua de mel. Sonhávamos com essa viagem, que foi excepcional, mas quase estragada por uma situação inusitada. Quando planejamos a viagem, compramos e pagamos adiantado um pacote com três voos, entre Brasil, Itália e França, porém perdemos o segundo voo propositalmente, pois decidimos fazer o percurso da Itália para a França de trem. O que não sabíamos é que, ao fazer isso, a companhia aérea pode simplesmente cancelar todo o pacote sem direito a reembolso. No final da viagem, não conseguimos embarcar de volta para o Brasil, pois nossas passagens haviam sido canceladas e os assentos, vendidos para outros passageiros, o que nos obrigou a comprar passagens novas, de última hora, pelo dobro do preço. Felizmente tínhamos uma reserva financeira suficiente para fazer isso sem que precisássemos começar nossa vida de casados com uma dívida ou rombo no orçamento. Ponto para a provisão econômica da família!




    Por outro lado, Thais sempre foi mais autocomplacente com o uso do dinheiro. Digamos que seu temperamento mais dinâmico e emotivo não favorece tanto a austeridade. Mas, ao longo de quase uma década de casamento, as graças do matrimônio nos ajudaram a entender (não sem algumas rusgas, é claro) como essas nossas diferenças podem ser complementares e até nos ajudar a corrigir certas falhas e vícios. Dessa forma, por influência da Thais, Diogo não se tornou um muquirana que, por apego ao dinheiro, seria incapaz de colher os bens que ele pode proporcionar à família; e Thais, graças ao escorpião que Diogo costuma trazer no bolso, consegue se conter para manter as despesas sob controle, não extrapolando o orçamento doméstico sob o espírito do “só se vive uma vez”.




    Dividimos aqui essa pequena parte das nossas experiências a fim de somá-las à história de vida dos Fatzinger, exposta neste livro na intenção de demonstrar os benefícios que uma vida financeira consciente e equilibrada pode trazer para a família.




    Vivemos numa sociedade organizada sobre uma economia de mercado, e por isso é um fato inescapável que o dinheiro tem enorme influência sobre as nossas vidas, para o bem ou para o mal. Olhe à sua volta por um minuto, e você perceberá que quase tudo ao seu redor, desde o teto sobre a sua cabeça até os móveis e as roupas que veste – e até este livro em suas mãos! –, em algum momento, direta ou indiretamente, foi ou é produto de alguma transação financeira. No entanto, paradoxalmente, é notável que a educação financeira ainda é uma área de conhecimento das mais negligenciadas.




    Os motivos disso são diversos, mas existe um agravante entre muitos de nós, católicos, que tendem a acreditar que se ocupar de coisas como criar fontes de renda extra, poupar e investir seja algo incompatível com a nossa fé e com a doutrina da Igreja. Crença essa que, por vezes, nem é consciente, mas se expressa por meio de escrúpulos decorrentes da ideia de que a busca por liberdade financeira não se coaduna com a mensagem de Cristo sobre o amor à pobreza, o desapego de bens materiais e a confiança na Divina Providência.




    No entanto, muitos dos que pensam dessa forma não se dão conta de que vivem o contrário disso: desprezam e maldizem as próprias circunstâncias, ao passo que invejam e fazem mal juízo daqueles mais afortunados; por apego material e falta de confiança, abdicam até de praticar o bem, haja vista, por exemplo, quantos católicos hoje se recusam a abrir-se à vida sob a justificativa de que não dispõem dos recursos necessários para tanto e que os pais de famílias numerosas só o fazem porque são ricos.




    Contrariando essas ideias, Rob, Sam e seus 14 filhos nos dão testemunho de que não são necessárias muitas posses, luxo e ostentação para prover um lar fecundo, praticar a caridade cristã e ainda manter uma vida financeiramente saudável.




    Nas páginas a seguir, o casal nos apresenta o seu modo de vida e de administrar as finanças da família, o qual se traduz em alguns axiomas básicos de uma boa educação financeira: gastar menos do que se ganha, poupar, não se endividar, gastar com prudência, investir para a própria aposentadoria... E, ao mesmo tempo, demonstram que é possível harmonizar esses princípios com os valores católicos, ao submetê-los a propósitos retos e justos.




    O caminho para alcançar a liberdade financeira, na ótica apresentada pelos Fatzinger, mais do que apenas uma busca por riqueza material e conforto, representa uma oportunidade para desenvolver virtudes e aproximar a família, na medida em que une o casal em torno de planos e objetivos comuns, pelos quais os dois se dispõem a fazer sacrifícios juntos e administrar seus recursos com maior diligência e prudência. Também contribui para a educação dos filhos, ensinando-lhes a necessidade da moderação, de lidar com frustrações e de valorizar coisas simples e momentos especiais; favorece uma maior generosidade e disposição para socorrer familiares e amigos, contribuir com o clero e praticar a esmola e obras de caridade; e permite, em última instância, dispor de maior liberdade e tempo para se dedicar ao convívio familiar.




    Por esses motivos, a leitura que você está prestes iniciar não se resume a mais um ajuntado de teorias e orientações genéricas sobre administração financeira. Ao compartilhar suas experiências, Rob e Sam nos mostram na prática como lidar com o dinheiro com sabedoria, conciliando isso com uma vivência espiritual de grande fidelidade a Cristo e à Igreja, por meio da qual se alcança a verdadeira prosperidade.


  




  

    



    À nossa família e amigos.
Vocês foram decisivos em nossa caminhada de bençãos.
Sem a ajuda e inspiração de vocês, este livro não teria sido possível.


  




  

    Introdução




    (Sam)




    Em um dia quente da primavera de 1988, meu namorado, Rob (então com 24 anos) e eu (com 22 anos) estávamos sentados no topo do monte Sugarloaf, em Maryland, aproveitando um piquenique, quando Rob disse: “Quer se casar comigo?”




    E eu respondi: “Quero muito um dia me casar com você.”




    Rob disse: “Não foi isso que eu quis dizer. Falo de nos casarmos mesmo. Estou te pedindo em casamento.” Depois de ver meu olhar cético, ele disse: “Quem mais lhe dará dez filhos, um cachorro e uma casa com cercas brancas?” Talvez alguém tenha dito algo sobre ser arremessado montanha abaixo se a resposta fosse não.




    “Esqueça o cachorro”, rebati. “Acrescente mais um filho e a resposta é sim!” Casamos no ano seguinte, engravidamos na lua de mel e começamos nossa jornada.




    Mas nossa jornada para a liberdade financeira começou quando na nossa infância; nossa criação nos trouxe hábitos financeiros que nos influenciam até os dias de hoje. A educação para a liberdade financeira nunca termina. Ainda estamos nessa estrada – às vezes progredindo, às vezes piorando, mas nunca entediados – e esperamos encorajar seu próprio esforço rumo à segurança financeira e paz.




    Rob e eu estamos casados há mais de trinta anos. Você talvez esteja se perguntando a respeito do meu apelido, Sam; ganhei esse apelido há cinquenta e muitos anos atrás, dos meus quatro irmãos mais velhos, a quem eu amo. Eu me chamo Cecilia, mas quando eles começaram a me chamar de Sam, pegou!




    Rob e eu temos quatorze filhos e sete netos. Vivemos na mesma cidade há mais de cinquenta anos. Rob é o Principal provedor e eu fiquei com o trabalho mais difícil e gratificante de ser mãe em tempo integral. Somos a típica família do comercial de margarina, mas sem tanto luxo ou crianças comportadas. Nossos oito filhos mais velhos hoje estão fora de casa, na faculdade ou trabalhando. Ao longo deste livro você verá sugestões, conselhos, dicas úteis e incentivos dos nossos filhos mais velhos. Estamos felizes em ver que nossos filhos vivem os hábitos de boa administração e segurança financeira que tanto ajudaram Rob e a mim. Esperamos que você também ache isso inspirador!




    É possível mesmo gastar menos e viver mais, como o título do livro sugere? Temos vivido esse sonho ao longo de mais de trinta anos e estamos ansiosos em compartilhar nosso caminho para a liberdade financeira com vocês. Como você irá descobrir conhecendo nossa história, você não precisa ser um Warren Buffett e ter um patrimônio líquido avaliado em bilhões para viver bem ou ter segurança financeira. Isso vem de uma combinação de:




    

      	gastar menos do que se ganha,




      	economizar para emergências e imprevistos,




      	ser generoso com seus recursos,




      	viver sem dívidas,




      	aprender a gastar com inteligência, e consumir com prudência, e




      	dar a si mesmo a opção de se aposentar mais cedo.


    




    É tudo, basicamente, questão de boa administração – e das virtudes associadas ao reconhecimento de Deus como provedor daquilo que temos –, de forma que você tenha flexibilidade financeira para controlar o dinheiro, em vez de permitir que ele o controle. Trata-se de estabelecer e alcançar metas financeiras (e, com frequência, revisar e expandir essas metas) para realizar tudo o que você acredita que Deus te convida a fazer.




    Não é um mar de rosas. Qualquer objetivo, seja financeiro ou não, requer autodisciplina e compromisso, e envolve tomar decisões (às vezes difíceis) a respeito da melhor maneira de conseguir a vida que você busca. Você precisa economizar. Você precisa quitar suas dívidas. Você precisa fazer a vontade de Deus.




    “Preciso mesmo?” Sim, precisa mesmo.




    Pode ser difícil controlar seu orçamento e seus gastos. Se você não tiver um sólido plano de ação, você vai continuar caindo de novo nos velhos maus hábitos financeiros. Sabemos disso, pois cometemos todos os tipos de erros financeiros e tentamos aprender com eles. Esperamos que aprender sobre nossos perrengues e experiências te ajude a evitar algumas dessas mesmas armadilhas financeiras.




    Uma palavrinha aos casais




    Se você é casado, marido e mulher precisam, de verdade, estar na mesma página, ou essa aventura rumo à independência financeira será dura para ambos. Na Igreja Católica, o matrimônio é um sacramento, e as graças desse sacramento nos dão forças para a missão. Devemos nos unir como um casal e nos apoiarmos mutuamente, de maneira especial quando surgem as dificuldades financeiras. Um dos meus ditados favoritos, de Mike e Alicia Hernon, fundadores do projeto Messy Family, diz: “É melhor errarmos juntos do que acertarmos sozinhos.”[ 01 ]




    Eu e meu marido somos um time. Nos ajudamos mutuamente, levando em conta nossos pontos fortes e fracos, em tudo o que envolve nossas finanças. Por mais de trinta anos, dividimos o sonho de viver livre das dívidas e nos aposentarmos cedo, tudo isso nos mantendo fiéis à nossa fé – e, na maior parte das vezes, seguimos pelo caminho certo. Mas quando as finanças saíram dos trilhos, nos ajeitamos e retomamos a viagem. Agora achamos que é a nossa vez de ajudar os outros na luta para viver um estilo de vida mais simples e com mais consciência financeira. Rob sempre diz às pessoas: “Eu lido bem com dinheiro, e Sam não gosta de gastar.” Claro, ajudou muito quando não tínhamos dinheiro para gastar naqueles primeiros anos.




    E vocês? Quais problemas econômicos tiram seu sono ou criam conflito no seu casamento? Quais os pequenos hábitos sorrateiros (ou os grandes de casca grossa) que fazem com que você viva para pagar dívidas? Vocês precisam de conhecimento financeiro ou mais autocontrole (talvez as duas coisas) para encontrarem a liberdade financeira, alegria, uma fé mais forte e paz nesse mundo consumista em que vivemos? Talvez pensem que é impossível, no mundo de hoje, “chegar lá” com as suas finanças. A verdade é que às vezes pode ser muito desafiador, mas com a ajuda de Deus, nada é impossível.




    Gastar menos e viver mais é para todos




    Não deixe que esta última palavrinha, dirigida aos casais, te afaste se você está empreendendo essa jornada para a segurança financeira sozinho. Embora o que há de específico nos seus desafios sejam diferentes dos nossos, muito dos princípios sobre economia e gastos são os mesmos. (E francamente, pode ser mais fácil rastrear seus gastos quando apenas uma pessoa está usando o cartão de crédito.)




    Talvez você seja um adulto solteiro ou um estudante universitário determinado a não ser soterrado com as dívidas da faculdade ao se formar. Muito bem! Talvez você tenha feito más escolhas ou a vida tenha te prejudicado muito e você esteja tentando encontrar uma saída. Fique conosco. Garanto que este livro também tem algo para você.




    Algumas pessoas começam a buscar estabilidade financeira quando a ausência dela se torna um bloqueio para a realização de seus sonhos. Pode ser que as dívidas estejam atrapalhando um chamado ao sacerdócio ou à vida religiosa, ou te impedindo de estar aberto a outro filho em um orçamento já apertado. Ou, talvez, seus filhos já estejam criados e você só queira aproveitar a vida depois de todos aqueles anos difíceis de sacrifício financeiro pelas crianças, mas não pode fazê-lo porque a economia consumiu seus investimentos. Sentimos sua dor!




    Qualquer que seja a situação, nossa família já esteve (em alguns casos, ainda está) onde você está. Temos filhos mais velhos, com as quais ainda nos preocupamos, e filhos mais novos em casa, com 4 anos de idade. Nosso planejamento cuidadoso foi abalado por eventos que fugiam do nosso controle (como a pandemia de coronavírus em 2020), e levará algum tempo até que as coisas voltem ao normal. Mas nós já começamos a recolher os cacos, e você, meu amigo, pode fazer o mesmo.




    Então pegue uma cadeira, coloque os pés para o alto, traga sua coleção de sacrifícios pessoais e sua bebida favorita (para maiores ou não), e passe algumas horas conosco. Gostaríamos de compartilhar nossa história com você e oferecer alguns conselhos muito concretos para ajudá-lo a atingir seus próprios objetivos financeiros, vencer seus desafios e fortalecer sua fé.




    Sobre este livro




    O livro está dividido em duas partes. A primeira inclui seis “grandes ideias” baseadas em princípios cristãos de boa administração – virtudes que Deus tem cultivado em nossa família – que nos ajudaram a superar a escravidão dos bens materiais, escolher a alegria, buscar a vontade de Deus, viver com generosidade, gastar de maneira consciente e abraçar a dimensão comunitária da vida. A segunda parte do livro é criação de Rob. Ele oferece habilidades e hábitos específicos para você identificar, executar e alcançar seus objetivos financeiros pessoais – coisas que te ajudarão a viver mais e gastar menos. Essas habilidades incluem viver sem dívidas (talvez com uma renda modesta, como fizemos durante a maior parte de nossas vidas), planejar a aposentadoria, diminuir as ansiedades em relação ao dinheiro e ensinar os filhos a administrarem bem o dinheiro, guardarem de forma consistente e gastarem com discernimento.




    Esperamos que ao ler este livro você tenha no próprio horizonte a mais importante das conquistas: conhecer e confiar em Deus e ser fiel ao plano que Ele tem para sua vida. Para muitos de nós isso implica um casamento forte e uma vida familiar feliz. Para todos nós isso implica administrar bem os recursos e talentos dados por Deus.




    Ao final da maioria dos capítulos, incluímos perguntas para ajudá-lo no processo de discernimento. Você pode usar um pequeno caderno (escreva “GMVM” ou “Gaste menos, viva mais” na capa, assim você não perderá de vista a razão de todo esse esforço!) para anotar ideias que forem sugerindo à medida que você avança pelos capítulos; ou mesmo escrever nas margens do próprio livro ou usar um marca-textos para grifar as partes mais relevantes para você.




    Se você precisa de ajuda especial para pagar a faculdade, ter seu orçamento alimentar sob controle, planejar um casamento ou criar um orçamento familiar personalizado, criamos materiais específicos para essas situações. Para fazer download deles, consulte o site www.avemariapress.com/products/catholic-guide-to-spending-less-and-living-more ou nosso site www.fatzfam.com. Sinta-se à vontade para nos enviar perguntas ou ideias úteis para economizar dinheiro que você tenha descoberto – talvez um dia nós escrevamos outro livro!




    †jmj†


  




  

    
Parte 1




    Seis grandes ideias para ter liberdade financeira: a importância da mentalidade (Sam)




    Um dia, minha amiga e seu marido deram um pulo aqui, e seu marido olhou para nosso quintal e disse: “Poxa, que pena. Sua secadora quebrou!”




    Não fazia ideia do que ele estava falando. “Não quebrou. Por que diz isso?” Ele apontou para meus varais cheios de roupa. “Ah!”, eu disse, “É que eu estendo roupa no varal quando está sol.” Usar o varal não só economiza nossa conta de luz como também remove as manchas da roupa como nenhuma secadora é capaz.




    Talvez você já pendure roupas no varal porque prefere sentir o ar fresco em vez de lençóis mais secos e não tinha pensado a questão sob o ângulo econômico. Isso é bom! Este livro não trata apenas de economizar dinheiro – também diz respeito a uma melhora na qualidade de sua vida. Especialmente nesta primeira parte, vamos falar sobre atitudes e virtudes que, tomadas em conjunto, irão te ajudar a viver melhor e gastar menos – ou seja, a gastar de forma mais refletida e intencional os recursos que Deus te deu. Milhares de artigos e livros sobre economizar dinheiro estão disponíveis – sendo nós uma família católica de dezesseis membros, já lemos muitos deles! Ao final deste livro incluímos uma lista de materiais úteis caso você precise de conselhos em uma área específica. Mas neste livro queremos compartilhar coisas que nos ajudaram a alcançar a liberdade financeira e a viver sem dívidas. Esperamos que essas dicas práticas para economizar dinheiro o incentivem a viver melhor e a gastar menos. Tudo começa com pequenas mudanças em nossa forma de viver e pensar. Economizar as moedinhas – e fazer da economia um hábito – rapidamente se torna uma segunda natureza quando você se dedica a isso!




    Então, quais são essas “grandes ideias”, essa mentalidade que nos ajudou a administrar melhor o que Deus nos deu?




    

      	Ter reservas e sonhar alto (ter “visão financeira” e executar o plano).




      	Ser um bom administrador.




      	Gastar de forma inteligente.




      	Estar satisfeito.




      	Ser generoso.




      	Escolher confiar.


    




    Olhando essas ideias, alguma delas surge diante de você como uma oportunidade de crescimento? Já parou para pensar que isso pode ser a chave não apenas para liberdade financeira, mas também para a felicidade de sua família a longo prazo?




    Você está feliz com sua situação financeira? Se está lendo este livro, você está à procura de algo. Talvez você esteja tentando planejar seu futuro em um momento de incerteza, ou espera fazer uma aquisição especial – um carro novo, uma viagem especial, ou uma casa. Ou talvez você esteja olhando seus extratos bancários e faturas do cartão com dor no coração e desejando uma maneira de mudar de rumo. Não importa o motivo que te levou a escolher este livro entre as centenas disponíveis, queremos encorajá-lo a deixar que Deus te mostre como a busca por uma visão financeira pode ser uma oportunidade de crescimento espiritual, assim como tem sido para nós.




    É claro que um pequeno livro não substitui um bom conselho pessoal de alguém que conhece você e sua situação. Você precisa da ajuda de um mentor ou consultor financeiro de confiança para afinar seu plano com base no que lê aqui e no que funciona melhor para sua família. Mas também é essencial que você encontre tempo para rezar, pedindo a Deus que te inspire a criar um plano que seja do agrado d’Ele, e coloque você e sua família no caminho da liberdade financeira.




    Bem conheço os desígnios que mantenho para convosco – oráculo do Senhor –, desígnios de prosperidade e não de calamidade, de vos garantir um futuro e uma esperança.




    (Jer 29, 11)


  




  

    I




    Tenha reservas e sonhe alto 
(Sam)




    Entre meus 10 e 12 anos, eu entregava jornais. Era um jornal local, de frequência semanal, que eu entregava todas as quintas-feiras. Recebia US$0,10 por jornal. No mês eu recebia um pagamento no valor de US$26. Agora não parece muito, mas, aos 10 anos de idade, eu sentia grande orgulho por aquele salário. Odiava a ideia de gastar o dinheiro conquistado com trabalho duro em algum brinquedo ou guloseima que desapareceria em um momento. Sempre que eu recebia meu pagamento ou ganhava algum dinheiro cortando grama ou limpando neve, colocava quase tudo na minha conta. Aos 14 anos de idade, eu havia economizado mais de US$3.000,00. Mesmo sem ter me dado conta na época, isso pagaria meu primeiro carro, minha conta de celular e até mesmo parte da minha faculdade.




    (Joey Fatzinger, 23 anos)




    Digamos que você esteja voltando para casa depois de um compromisso logo cedo e tem alguns minutos sobrando. Você sabe que terá um longo dia pela frente – limpar, cozinhar, ver uma papelada do trabalho – e então, logo à frente, vê a placa do Starbucks.




    Eu mereço uma bebidinha especial, você pensa. Terei um dia atarefado pela frente e uma injeção de cafeína poderia ajudar! Então você se lembra da conversa que teve com seu cônjuge sobre os recentes gastos com o cartão de crédito e as contas vencidas, e percebe que cada centavo conta. Além do mais, como explicaria isso quando seu cônjuge limpasse o carro e encontrasse o copo usado? Então decide deixar para lá a Starbucks e pede a Deus que se valha deste pequeno sacrifício para abençoar seu casamento e te dar sabedoria para encontrar melhores maneiras de economizar dinheiro.




    Parabéns! Você acaba de assumir um compromisso com sua liberdade financeira.




    Mesmo que você não tenha (e não ache que precise) de um planejamento financeiro estruturado, fazer essa escolha de abrir mão do macchiato e fazer um café em casa te deixa um pouco mais perto de ter vida que você quer com os recursos que você tem. E tudo começa na sua cabeça; ou, sendo mais específico, na sua mentalidade financeira.




    Queremos trabalhar juntos com você para criarmos e implementarmos uma visão financeira para sua vida – uma espécie de “plano mestre” para suas finanças. Uma vez que estabelecemos nossa visão (primeiro passo), decidimos objetivos específicos que nos permitam viver essa visão (segundo passo), identificamos obstáculos para alcançar esses objetivos (terceiro passo) e criamos um plano para superar esses obstáculos (quarto e último passo). No restante deste capítulo, compartilharemos mais sobre esses quatro importantes passos para te ajudar a desenvolver seu próprio plano financeiro. Portanto, pegue seu caderno e caneta GMVM (gaste menos, viva mais) e tome algumas notas. Vamos examinar quatro questões-chave.




    1º passo: Qual é a sua visão financeira?




    Quando Rob e eu nos casamos, tínhamos uma grande visão financeira. Ela tinha três partes: Queríamos servir a Deus e à Igreja, criar uma grande família e usar nossos bens, talentos e tempo de maneira agradável a Deus. Pode-se dizer que essa foi nossa primeira visão financeira, embora na época não colocássemos nesses termos. Eu apenas rezava constantemente, e ainda rezo: “Seja feita a vossa vontade! Senhor, concedei-me sabedora, prudência e autocontrole. E por favor, conceda essas virtudes também à minha família.”




    De maneira geral, isso nos ajudou desde o início a alcançar objetivos específicos que estabelecemos ao longo de nossa caminhada. Por exemplo, foi fácil para mim não gastar dinheiro quando soube que Rob estava economizando para comprar a casa dos nossos sonhos. Quando ouvimos falar da execução hipotecária de um imóvel com potencial para ser a nossa casa dos sonhos, com um grande quintal no bairro vizinho em que eu queria morar, fiquei entusiasmada. E quando soube que havíamos economizado o suficiente para pagar a entrada, suspirei de alívio. Agora poderíamos poupar um pouco menos, certo?




    Bem, relaxamos um pouco nosso orçamento depois que compramos nossa casa e fechamos nosso negócio (falaremos mais de nossa livraria depois). Poderíamos gastar um pouco mais no mês porque o novo emprego de Rob pagava um salário regular, férias remuneradas e plano de saúde. Mas Rob também encontrou um novo objetivo: ele queria quitar a casa logo, e tinha isso em vista desde o pagamento da primeira prestação. Como já havíamos aprendido a viver dentro de um certo orçamento, não havia uma grande diferença em nossos hábitos diários quando ele começou a usar o dinheiro extra pagando a casa. A vida continuou como o de costume, exceto que eu comprava toalhas de papel às vezes. Aquela casa grande e bonita era um objetivo importante para nós, mas continuamos economizando porque era apenas parte da visão financeira que tínhamos definido e que daria o curso de nossas vidas. Em poucas palavras, nossa visão era esta: Não gastar dinheiro a menos que seja necessário para sermos abertos à vida e ficarmos em casa com nossos filhos.
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